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Síntese do Conhecimento sobre os Mamíferos e Quelônios Marinhos da Área de Influência das Operações do Porto do Forno, Arraial do Cabo, RJ
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1 Introdução
O Grupo de Estudos de Mamíferos Marinhos da Região dos Lagos (GEMM-Lagos), vinculado ao Departamento de Endemias Samuel Pessoa, da Escola Nacional de Saúde Pública/FIOCRUZ, monitora regularmente as avistagens e os encalhes de quelônios e mamíferos marinhos e recolhe carcaças de aves marinhas arribadas desde 1999 ao longo das praias da costa leste do estado do Rio de Janeiro. Os encalhes muitas vezes podem ser resultantes de eventos de capturas acidentais em aparelhos de pesca. Por outro lado, boa parte dos quelônios, cetáceos e aves marinhas que chegam mortos ou moribundos às praias apresentam enfermidades que necessitam de investigação aprofundada.
Com esse propósito, o GEMM-Lagos pretende investigar as causas de mortalidade e monitorar o status de saúde das aves, quelônios e mamíferos marinhos da costa leste do estado do Rio de Janeiro, em especial na área de influência das Bacias de Santos e de Campos. Em adição, busca-se levantar informações sobre a riqueza e composição destes grupos dentro da área de estudo e avaliar padrões de distribuição e sazonalidade. 
Nesse contexto, a Escola Nacional de Saúde Pública/FIOCRUZ estabeleceu a partir de novembro de 2004 o Projeto de Monitoramento de Aves, Quelônios e Mamíferos Marinhos da Bacia de Campos. O objetivo geral do Projeto é monitorar e sugerir medidas mitigadoras dos impactos das atividades antrópicas nas áreas costeiras e oceânicas adjacentes das Bacias de Campos e de Santos.
A investigação das causas de mortalidade envolve tanto a análise da carga parasitária encontrada no trato digestivo, respiratório e na camada adiposa das aves e cetáceos coletados, o que é realizado com o apoio técnico dos Laboratórios de Enterobactérias e de Helmintologia, do Insituto Oswaldo Cruz/IOC-FIOCRUZ, bem como a análise dos conteúdos estomacais, realizado em parceria com Cepsul/ICMBio.
A análise dos conteúdos estomacais é utilizada como ferramenta adicional para inferir sobre a condição física e o status nutricional das aves marinhas e cetáceos. Cetáceos e aves marinhas enfermas apresentam, de modo geral, pouco ou nenhum item alimentar no estômago e uma camada de gordura menos espessa que o normal. Por outro lado, as presas preferenciais de cada espécie de cetáceo ou ave marinha podem contribuir para uma avaliação sobre níveis de contaminação na cadeia trófica. A partir do estudo da carga parasitária e dos conteúdos estomacais das aves e cetáceos será possível traçar um perfil dos níveis de contaminação dos ecossistemas e a intensidade de exposição aos diversos componentes químicos e patogênicos. Pretende-se, dessa forma, identificar a avaliar os indicadores de estresse ambiental nas aves marinhas e cetáceos da costa sudeste do Brasil.
Assim, buscamos, através da fauna marinha – em especial das aves e mamíferos marinhos, elementos que permitirão gerar indicadores de potenciais riscos a saúde humana, as atividades produtivas pesqueiras e de extrativismo marinho e ao lazer.
Seria importante ressaltar que a localidade de Arraial do Cabo representa o limite entre duas bacias sedimentares, classificadas como Bacia de Campos, ao norte do Pontal do Atalaia, e Bacia de Santos, ao sul desta península. Por essa razão, trataremos a seguir das comunidades faunísticas destas duas bacias para fins de levantamento de informação pretérita assim como aquela relevante para as operações do Porto do Forno, em Arraial do Cabo. 
2.0 As comunidades de cetáceos das Bacias de Santos e Campos

2.1 Revisão do Conhecimento

As comunidades de cetáceos apresentam variações quanto à composição, ocorrência e distribuição das espécies ao longo da costa brasileira. Algumas espécies têm preferência por águas exclusivamente costeiras, sobre a plataforma continental, enquanto outras ocorrem em áreas mais profundas, 
sobre ou além do talude continental (Borobia et al. 1991; Moreno et al. 2005; Siciliano et al. 2000; Zerbini et al. 2002; Zerbini et al. 2004a; Zerbini & Kotas 1998; Zerbini et al. 2004b; Zerbini et al. 1997). 
O habitat preferencial de cada espécie de cetáceo está fortemente relacionado às variáveis ambientais que influenciam a agregação de suas presas (Cañadas et al. 2002; Davis et al. 1998). Outros fatores como topografia submarina, salinidade, temperatura superficial da água do mar, correntes marinhas e variáveis climáticas também afetam a ocorrência das presas e, por conseqüência, os padrões de ocorrência e distribuição dos cetáceos (Ballance et al. 2006; Baumgartner et al. 2001; Davis et al. 2002; Parra 2006). Na Região Sudeste do Brasil, um maior aporte de dados provindos de encalhes, avistagens e capturas acidentais de cetáceos permitem a caracterização de duas comunidades distintas, a saber: costeira e oceânica (Tabela 1). A comunidade costeira está restrita à plataforma continental e, esporadicamente, à quebra da plataforma continental e o talude. A comunidade oceânica, ao contrário, está restrita à quebra da plataforma continental, ao talude continental e às áreas oceânicas profundas adjacentes. Algumas espécies têm maior plasticidade ecológica e fazem parte das duas comunidades, o que proporciona a elas padrões de ocorrência e de distribuição mais amplos.
2.2 Comunidade Costeira

Atualmente, baseado em dados bibliográficos, sabe-se que as comunidades costeiras de cetáceos das Bacias de Santos e Campos são similares quanto à composição de espécies (Moreno et al. 2005; Siciliano et al. 2000; Zerbini et al. 2004b).
Em relação a Subordem Mysticeti, as quais pertencem as chamadas baleias verdadeiras ou baleias com cerdas bucais, a comunidade costeira está representada por quatro espécies: a baleia-minke-anã (Balaenoptera acutorostrata), a baleia-de-Bryde (Balaenoptera edeni), a baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae) e a baleia-franca-do-sul (Eubalaena australis) (Martins et al. 2001; Santos et al. 2001b; Siciliano 1997; Siciliano et al. 2004; Zerbini et al. 2004b; Zerbini et al. 1996). 
A baleia-minke-anã habita as águas costeiras das Bacias de Santos e Campos, compondo parte significativa dos encalhes de misticetos na costa brasileira (Zerbini et al., 1996b; Zerbini et al., 1997; Zerbini, 1997). Entretanto, sua observação no mar é dificultada devido ao comportamento discreto de superfície, borrifo pouco visível e pequeno tamanho. Em Arraial do Cabo, a partir de observações de ponto fixo no verão, Hassel et al. (2003) observaram exemplares de baleia-minke-anã em comportamento de forrageamento, comprovando sua predileção por águas costeiras e possibilidade de alimentarem-se durante essa fase do ano. De maneira geral, registros confirmados de avistagens de B. acutorostrata são escassos na literatura especializada, ao contrário dos registros de encalhes na costa brasileira (Zerbini et al., 1997; Hassel et al., 2003). 
Tabela 1 - Espécies de cetáceos observadas nas Bacias de Santos e Campos.
	Subordem
	Família
	Nome Científico
	Nome Vulgar
	C
	O
	BS
	BC
	SA

	Mysticeti
	Balaenopteridae
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	 
	Balaenoptera acutorostrata
	baleia-minke-anã
	X
	 
	X
	X
	DI

	
	
	Balaenoptera bonaerensis
	baleia-minke-antártica
	 
	X
	 
	X
	S

	
	
	Balaenoptera borealis
	baleia-sei
	 
	X
	X
	X
	S

	
	
	Balaenoptera edeni
	baleia-de-Bryde
	X
	 
	X
	X
	N

	
	
	Balaenoptera musculus
	baleia-azul
	 
	X
	 
	X
	S

	
	
	Balaenoptera physalus
	baleia-fin
	 
	X
	X
	X
	S

	
	
	Megaptera novaeangliae
	baleia-jubarte
	X
	X
	X
	X
	S

	
	Balaenidae
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	 
	Eubalaena australis
	baleia-franca-do-sul
	X
	 
	X
	X
	S

	Odontoceti
	Delphinidae
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	 
	Delphinus sp.
	golfinho-comum
	X
	 
	X
	X
	N

	
	
	Feresa attenuata
	orca-pigméia
	 
	X
	X
	 
	DI

	
	
	Globicephala macrorhynchus
	baleia-piloto-de-peitorais-curtas
	 
	X
	X
	X
	DI

	
	
	Grampus griseus
	golfinho-de-Risso
	 
	X
	X
	X
	DI

	
	
	Lagenodelphis hosei
	golfinho-de-Fraser
	 
	X
	X
	X
	DI

	
	
	Lissodelphis peronii
	golfinho-liso-austral
	 
	 
	X
	 
	DI

	
	
	Orcinus orca
	orca
	X
	X
	X
	X
	DI

	
	
	Pontoporia blainvillei
	toninha
	X
	 
	X
	X
	N

	
	
	Pseudorca crassidens
	falsa-orca
	 
	X
	X
	X
	DI

	
	
	Sotalia guianensis
	boto-cinza
	X
	 
	X
	X
	N

	
	
	Stenella attenuata
	golfinho-pintado-pantropical
	 
	X
	X
	X
	DI

	
	
	Stenella frontalis
	golfinho-pintado-do-Atlântico
	X
	 
	X
	X
	N

	
	
	Stenella coeruleoalba
	golfinho-listrado
	X
	X
	X
	X
	DI

	
	
	Stenella clymene
	golfinho-de-Clymene
	 
	X
	X
	 
	DI

	
	
	Stenella longirostris
	golfinho-rotador
	 
	X
	X
	X
	DI

	
	
	Steno bredanensis
	golfinho-de-dentes-rugosos
	X
	 
	X
	X
	N

	
	 
	Tursiops truncatus
	golfinho-nariz-de-garrafa
	X
	X
	X
	X
	N

	
	Physeteridae
	Physeter macrocephalus
	cachalote
	 
	X
	X
	X
	DI

	
	Kogiidae
	Kogia breviceps
	cachalote-pigmeu
	 
	X
	 
	X
	DI

	
	 
	Kogia sima
	cachalote-anão
	 
	X
	X
	 
	DI

	
	Ziphiidae
	Berardius arnuxii
	baleia-bicuda-de-Arnoux
	 
	X
	X
	 
	DI

	
	 
	Mesoplodon europaeus
	baleia-bicuda-de-Gervais
	 
	X
	X
	 
	DI

	
	 
	Mesoplodon mirus
	baleia-bicuda-de-True
	 
	X
	X
	 
	DI

	 
	 
	Mesoplodon sp.
	baleia-bicuda
	 
	X
	 
	X
	DI


Legenda: (C): comunidade costeira; (O) comunidade oceânica; (BS) Bacia de Santos; (BC) Bacia de Campos; (SA) sazonalidade; (S) ocorrência sazonal, (N) ocorrência não sazonal, (DI) dados insuficientes.
Nas Bacias de Santos e Campos, os encalhes de baleia-minke-anã estão distribuídos durante todo o ano, denotando uma ocorrência contínua, e igualmente sugerindo que pelo menos alguns indivíduos dessa população não se desloquem até águas antárticas (Hassel et al. 2003; Secchi et al. 2003; Silva 2003; Zerbini et al. 1996), diferentemente da maioria das espécies de balenopterídeos que apresentam uma ocorrência sazonal e frequentam a costa brasileira durante o inverno e primavera (Zerbini et al. 1997). 
A baleia-de-Bryde (B. edeni) ocorre regularmente nas Bacias de Campos e Santos em áreas costeiras sobre a plataforma continental, avistada com freqüência durante o verão e primavera onde quer que ocorra esforço de observação (Siciliano et al. 2004; Zerbini et al. 1997). Encalhes são reportados durante todo o ano na Região Sudeste do Brasil, comprovando o padrão de ocorrência não sazonal da espécie em águas brasileiras. Na Bacia de Santos, grupos de B. edeni foram frequentemente avistados nas imediações do Arquipélago de Alcatrazes e da Laje da Santos (Siciliano et al. 2004; S. P. de Souza/Instituto Terra & Mar, com. pess.). Na Bacia de Campos, a espécie foi estudada a partir de observações de ponto fixo no Pontal do Atalaia, em Arraial do Cabo (Siciliano et al. 2004, 2006). Nas duas bacias os registros concentraram-se na primavera e verão, observando-se provável predação sobre cardumes de sardinha-comum (Sardinella brasiliensis), espécie de clupeídeo que se aproxima da costa nessa época do ano para desovar (Saccardo & Rossi-Wongtschowski 1991). Entretanto, os conteúdos estomacais de dois exemplares encalhados na Região dos Lagos revelaram a predação sobre um pequeno crustáceo (Acetes americanus), muito abundante na zona nerítica (Siciliano et al. 2006). B. edeni é uma das espécies marcadoras das águas produtivas da ressurgência de Arraial do Cabo, presente ao longo de todo o ano nessa região. Dessa forma, trata-se de espécie a ser monitorada durante as operações do Porto do Forno.
A baleia-jubarte (M. novaeangliae) ocorre sazonalmente nas Bacias de Santos e Campos no inverno e primavera austrais. As principais áreas de reprodução e cria da baleia-jubarte no Atlântico Sul Ocidental estão situadas ao longo das costas das Regiões Sudeste e Nordeste do Brasil (Martins et al. 2001; Pizzorno et al. 1998; Zerbini et al. 2004a). As baleias-jubarte que ocorrem na costa brasileira são oriundas de regiões subantárticas, mais precisamente das proximidades das Ilhas Geórgia do Sul e Sandwich do Sul (Siciliano 1997; Siciliano et al. 1999b; Zerbini et al. 2006). Os picos de ocorrência da espécie na região de Arraial do Cabo são registrados entre meados de julho e final de agosto (Fernandes et al., 2001; Hassel & Siciliano, 2004). Baleias-jubarte podem ser observadas com regularidade entre junho e outubro a partir do Pontal do Atalaia, em Arraial do Cabo, durante seu período migratório. Os grupos observados são constituídos de pares mãe-filhote, grupos competitivos 
contendo entre 3 a 8 baleias, ou mesmo indivíduos solitários, geralmente na categoria “yearling”. A feição geológica do Pontal do Atalaia pode representar um importante ponto de passagem e orientação para baleias-jubarte durante seus movimentos migratórios. Dessa forma devem ser avaliados com aprofundamento os potenciais distúrbios que venham a ser causados a esses organismos por operações de navegação marítima e offshore durante esta importante fase do seu ciclo de vida.
A baleia-franca-do-sul (E. australis) ocorre durante o inverno e primavera nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, durante a temporada de cria e reprodução (Groch et al. 2005; Santos et al. 2001b). A presença de pares fêmea-filhote em águas extremamente próximas da costa sugere que essas áreas sejam importantes sítio de cria. Contudo, sua presença já foi notada em águas mais afastadas da costa na Bacia de Campos, migrando junto a grupos de baleia-jubarte (Siciliano et al., 1999). Recentes estudos de DNA-mitocondrial das baleias-francas que frequentam diversas áreas de reprodução e cria de filhotes na América do Sul, tais como as da Península Valdés, na Patagônia Argentina, do litoral de Santa Catarina e da Região Sudeste do Brasil, mostraram que os indivíduos provêm das mesmas áreas de alimentação situadas em águas sub-antárticas, constituindo-se num único estoque (Ott, 2002). Os registros de baleia-franca em Arraial do Cabo são concentrados nos meses de inverno, compostos em sua maior parte de pares mãe-filhote. Baleias-francas podem reagir negativamente a potenciais distúrbios causados por operações offshore e aumento do tráfego marítimo.
A Subordem Odontoceti, aos quais pertencem os cetáceos de dentes, está  representada na comunidade costeira por sete espécies, a saber: o golfinho-comum (Delphinus sp.), a orca (Orcinus orca), a toninha (Pontoporia blainvillei), o boto-cinza (Sotalia guianensis), o golfinho-pintado-do-Atlântico (Stenella frontalis), o golfinho-de-dentes-rugosos (Steno bredanensis) e o golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus). 

A Subordem Odontoceti, aos quais pertencem os cetáceos de dentes, está  representada na comunidade costeira por sete espécies, a saber: o golfinho-comum (Delphinus sp.), a orca (Orcinus orca), a toninha (Pontoporia blainvillei), o boto-cinza (Sotalia guianensis), o golfinho-pintado-do-Atlântico (Stenella frontalis), o golfinho-de-dentes-rugosos (Steno bredanensis) e o golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus). 

O golfinho-comum (Delphinus sp.), na Bacia de Santos, conta com poucos registros de encalhes (Santos et al. 2002; Tavares 2006), enquanto na Bacia de Campos sua ocorrência costeira é descrita nas águas de Arraial do Cabo e no entorno do Cabo Frio e Armação dos Búzios, necessitando-se de estudos detalhados sobre sua abundância e distribuição ao longo do ano (Hassel 2003; Tavares 2006). Os golfinhos Delphinus estão fortemente associados às águas produtivas da ressurgência de Arraial do Cabo, onde podem ser observados em grupos numerosos ao longo de todo o ano. Por essa razão são vistos desde as proximidades dos costões rochosos do Pontal do Atalaia até distâncias de até 10 milhas náuticas da costa. Os barcos de turismo costumam procurá-los como atração durante os passeios diários que partem do Porto do Forno em direção ao Boqueirão e parte aberta do Pontal do Atalaia.
A orca (Orcinus orca) é frequentemente avistada em áreas costeiras das Bacias de Santos e Campos, mas seu padrão de distribuição ao longo do ano continua pouco conhecido, sugerindo-se que a espécie seja mais comum na Região Sudeste na primavera e verão (Siciliano et al. 1999a). Da mesma forma, Magalhães et al. (2002), compilando dados de observações de ponto fixo, notaram maior ocorrência em águas costeiras de Arraial do Cabo durante essas estações. De fato, grupos de orca podem ser vistos em qualquer época do ano, mas com maior frequência na primavera e verão, patrulhando as praias de Arraial do Cabo e Cabo Frio em busca de presas potenciais. Pelo menos três encalhes de orca são conhecidos para Arraial do Cabo e Cabo Frio desde a década de 80. O. orca pode interagir com a pesca oceânica de espinhel long-line”, já reportada para o Rio Grande do Sul e Uruguai (Dalla Rosa et al. 2002). 
A toninha (Pontoporia blainvillei) é a menor espécie de golfinho que habita águas brasileiras e atualmente é considerado o cetáceo mais ameaçado de extinção no Brasil, principalmente pela captura acidental em redes de emalhe (Ott et al. 2001). P. blainvillei ocorre em águas costeiras das Bacias de Santos e Campos, especialmente nas zonas estuarinas. Há um hiato em sua distribuição entre Ubatuba (SP) e Macaé (RJ), contribuindo para o isolamento das populações do Paraná/São Paulo e do Norte Fluminense, o que pode dificultar fundamentalmente sua conservação (Siciliano et al. 2002).
O boto-cinza (Sotalia guianensis) ocorre em áreas costeiras das Bacias de Santos e Campos e também está igualmente associado a ambientes estuarinos. Sua biologia está bem descrita, principalmente devido à grande quantidade de informações coletadas de espécimes capturados acidentalmente em redes de pesca (Borobia & Barros 1989; Borobia et al. 1991; Di Beneditto & Ramos 2004; Di Beneditto et al. 2001a; Santos et al. 2001a). Grupos numeroso de S. guianensis são observados desde Unamar (Cabo Frio) e Barra de S. João (Casimiro de Abreu) até o extremo norte fluminense, na área de influência direta dos rios São João e Paraíba do Sul. Curiosamente são raros ou muito incomuns nas proximidades de Cabo Frio e Arraial do Cabo, talvez pelo talude mais estreito dessa zona aliado a possibilidade de encontro frequente com potenciais predadores. Carcaças de boto-cinza já foram recolhidas nas praias de Cabo Frio e Arraial do Cabo, mas provavelmente devem ter derivado pelas correntes desde o norte fluminense.
O golfinho-pintado-do-Atlântico (Stenella frontalis) é uma espécie preferencialmente costeira que habita a plataforma continental das Bacias de Campos e Santos, ocorrendo mais raramente no talude continental (Moreno et al. 2005; Zerbini et al. 2004b). A partir de diferenças encontradas entre características morfométricas das populações do Oceano Atlântico Norte e Oceano Atlântico Sul Ocidental e de estudos de distribuição ao longo da costa brasileira, Moreno (2002) sugere que a população do Atlântico Sul Ocidental esteja isolada geográfica e reprodutivamente das demais populações conhecidas. Segundo este autor, uma população isolada da espécie ocorre entre o Rio Grande do Sul e o Espírito Santo, não havendo registros da espécie desde o sul da Bahia até a Paraíba. S. frontalis é comum nas águas costeiras de Arraial do Cabo, contando com frequentes encalhes por causas naturais ou envolvimentos em capturas acidentais. Esporadicamente já foram observados grupos de S. frontalis na parte interna do Boqueirão, em Arraial do Cabo, onde permaneceram por vários dias. A razão deste comportamento não está totalmente esclarecida, mas poderia estar relacionada à fuga de predadores ou algum comportamento social ainda não descrito. 
O golfinho-de-dentes-rugosos (Steno bredanensis) é uma espécie cosmopolita, considerada por diversos autores como tipicamente oceânica (Jefferson et al. 1993). Contudo, na costa brasileira, a espécie ocorre em áreas costeiras, distribuindo-se sobre a plataforma continental (Di Beneditto et al. 2001b; Netto & Barbosa 2003; Ott & Danilewicz 1996; Siciliano 1994). S. bredanensis pode ser observada ao longo de todo ano em águas costeiras de Arraial do Cabo e Cabo Frio. Grupos dessa espécie costumam acompanhar embarcações de pesca e turismo, comportamento associado a sua enorme curiosidade. Os encalhes são frequentes em toda a costa leste do estado, especialmente na área entre a Praia do Pontal e Foguete, em Cabo Frio e Tucuns, Armação dos Búzios.

O golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) habita preferencialmente águas sobre a plataforma continental, estando presente em áreas costeiras das Bacias de Santos e Campos (Zerbini et al. 2004b). Todavia, a espécie apresenta grande adaptabilidade ecológica e também ocorre em áreas profundas da Região Sudeste, distribuindo-se até o talude continental e águas oceânicas adjacentes (Pizzorno et al. 1999; Silva 2003). Dois morfotipos são encontrados na costa brasileira e especula-se sobre a existência de uma subespécie distinta: T. truncatus gephyreus, maior e que habita águas ao Sul de Santa Catarina e T.t. truncatus, que habita as demais áreas ao Norte, a partir de Santa Catarina (Barreto 2000). Ainda sugere-se que haja populações oceânicas e costeiras geneticamente separadas (Barreto 2000; Fruet 2004). Contudo, os autores afirmaram que essa diferenciação ainda depende de estudos genéticos mais aprofundados utilizando-se mais amostras de indivíduos da forma norte. O golfinho-nariz-de-garrafa é comum e possivelmente umas das espécies de pequeno cetáceo mais abundante nas águas costeiras de Arraial do Cabo, Cabo Frio e Armação dos Búzios. São frequentes os encalhes nas praias de Arraial do Cabo. Até meados dos anos 80, grupos de T. truncatus podiam ser avistados com regularidade no baixio do Boqueirão, em Arraial do Cabo. Por razões que não foram avaliadas, esses golfinhos deixaram de utilizar esse ambiente, o que pode estar relacionado ao aumento do tráfego de embarcações de pesca, turismo, comercial ou de operações offshore nas últimas décadas, ou ainda outras causas não determinadas. Em face dessa aparente fragilidade da espécie perante riscos de origem antrópica, cabe então uma avaliação dos potenciais impactos da ampliação das atividades do Porto do Forno sobre essa população de golfinho-nariz-de-garrafa.

2.3 Comunidade Oceânica

A comunidade oceânica de cetáceos da Região Sudeste é ainda pouco conhecida, principalmente pela expressiva largura da Plataforma Continental Sudeste, o que encarece e dificulta os trabalhos de avistagem em águas oceânicas (Silva 2003). Entretanto, as informações sobre a ocorrência de cetáceos em águas oceânicas têm aumentado nos últimos anos, seja em cruzeiros de avistagem ou monitoramentos realizados a bordo de diferentes plataformas de observação (Andriolo et al. 2003; Moreno et al. 2005; Zerbini et al. 2004a). Atualmente, a Região Sudeste possui registros para vinte e uma espécies oceânicas de cetáceos. As comunidades oceânicas de cetáceos das Bacias de Santos e Campos são compostas por 17 e 16 espécies, respectivamente. A ocorrência de espécies de grandes balenopterídeos como a baleia-azul (Balaenoptera musculus), a baleia-fin (Balaenoptera physalus) e a baleia-sei (Balaenoptera borealis) na Região Sudeste é rara. 
A maioria dos registros provém da época da caça comercial e de alguns raros encalhes isolados. Deve-se mencionar que seus padrões de distribuição no Oceano Atlântico Sul Ocidental ainda são pouco conhecidos e é provável que um maior contingente dessas espécies freqüente águas oceânicas em médias latitudes (>23S) durante o inverno e primavera austrais (Zerbini et al., 1997).

A baleia-minke-Antártica (Balaenoptera bonaerensis) ocorre no talude e áreas profundas da Região Sudeste durante sua migração entre a costa nordeste do Brasil e a Antártida, mas os registros confirmados de avistagem da espécie são escassos e pouco se conhece sobre seus padrões de distribuição nas Bacias de Santos e Campos.

A baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae), apesar de mostrar certa predileção para a migração em áreas costeiras sobre a plataforma continental nas Regiões Sudeste e Nordeste (Fernandes et al. 2001; Hassel & Siciliano 2004; Zerbini et al. 2004a), também foi avistada recentemente em áreas profundas das Bacias de Santos e Campos, demonstrando que seus padrões de distribuição são mais amplos na Região Sudeste, atingindo a isóbata dos 3.000m de profundidade (Silva 2003). Esse fato torna necessário um monitoramento mais detalhado da migração da espécie em águas profundas da Região Sudeste (Silva 2003).

A ocorrência da maioria das espécies de odontocetos oceânicos das Bacias de Santos e Campos é baseada apenas em um ou menos de uma dezena de registros de encalhes. Espécies como o golfinho-liso-austral (Lissodelphis peronii), a baleia-bicuda-de Arnoux (Berardius arnuxii), a baleia-bicuda-de-Gervais (Mesoplodon europeus) e a baleia-bicuda-de-True (Mesoplodon mirus) contam com apenas alguns registros isolados para a Região Sudeste. Estas espécies habitam preferencialmente águas temperadas, mais frias. Isso torna impossível qualquer inferência sobre sua ocorrência e distribuição na área em questão, deixando dúvidas se esses registros foram frutos de movimentos erráticos ou se essas espécies de fato freqüentam águas oceânicas da das bacias de Santos e Campos.

Outras espécies de cetáceos pelágicos como a orca-pigméia (Feresa attenuata), o cachalote-anão (Kogia sima), o cachalote-pigmeu (K. breviceps) e o golfinho-de-Fraser (Lagenodelphis hosei) são tipicamente tropicais e contam com registros de encalhes para a Região Sudeste. O golfinho-de-Risso (Grampus griseus), a baleia-piloto-de-peitorais-curtas (Globicephala macrorhynchus), a falsa-orca (Pseudorca crassidens), o cachalote (Physeter macrocephalus), o golfinho-pintado-pantropical (S. attenuata) e o golfinho-rotador (S. longirostris) têm sua ocorrência confirmada, mas ainda não há dados consistentes sobre sua densidade, abundância e, em alguns casos, padrões de distribuição na costa da Região Sudeste.

O golfinho-rotador habita águas oceânicas da costa brasileira e é mais comum nas águas do nordeste (Siciliano et al., 2002). Na Região Sudeste acredita-se que sua distribuição seja condicionada pela Corrente do Brasil, acompanhando seu deslocamento na direção sul nas estações mais quentes (Secchi & Siciliano, 1995). O padrão de distribuição e as características do habitat das espécies do gênero Stenella foram recentemente estudados na costa Brasileira, e a região sudeste parece ser o limite de distribuição de pelo menos duas espécies. O golfinho-pintado-pantropical (S. attenuata) apresenta hábitos tropicais, com limite sul de sua distribuição ao largo da costa do Rio de Janeiro, por outro lado o golfinho-pintado-do-Atlântico (S. frontalis) apresenta hábitos tropicais/temperados e seu limite norte de distribuição corresponde ao estado do Espírito Santo (Moreno et al. 2005).

O entendimento dos padrões de distribuição e de densidade/abundância das diferentes espécies de cetáceos na costa brasileira é fundamental para melhor avaliação dos possíveis impactos das atividades humanas sobre estas espécies e a realização de adequados programas de conservação e manejo a médio e longo prazo.  

3.0 Quelônios marinhos na área de influência das operações do Porto do Forno, Arraial do Cabo
As cinco espécies de tartarugas-marinhas com ocorrência comprovada no Brasil podem ser encontradas em Arraial do Cabo, na área de influência das operações do Porto do Forno, a saber: cabeçuda (Caretta caretta), verde (Chelonia mydas), tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata) e oliva (Lepidochelys olivacea), da família Cheloniidae, e de tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea) da família Dermochelyidae (Marcovaldi & Marcovaldi, 1999; Reis et al. 2009). Cabe ressaltar, no entanto, que a literatura sobre a ocorrência e distribuição de quelônios marinhos na costa fluminense é notavelmente escassa. Desta forma, parte das informações abaixo estão embasadas em dados ainda não publicados
O representante do grupo mais abundante na zona costeira de Arraial do Cabo é C. mydas (sensu Reis et al. 2009). O comprimento médio da carapaça (CCL) medidos em 20 indivíduos provenientes da Região dos Lagos variou entre 30 e 91.4 cm com média de 39.3 cm (Reis et al. 2009). A tartaruga-verde na fase juvenil alimenta-se de algas marinhas que estão fixas aos costões rochosas e zonas pouco profundas. Exemplares juvenis e subadultos, quando já se alimentam de peixes, também procuram a zona costeira adjacente como área de forrageamento. Dessa forma, os costões rochosos de Arraial do Cabo constituem importante área de concentração de C. mydas. No ano de 2009, a tartaruga-verde foi a espécie de quelônio com maior número de carcaças detectadas nas praias de região dos lagos, o que comprova a abundância da espécie na região (Projeto Aves, Quelônios e Mamíferos Marinhos da Bacia de Campos, dados não publicados). 
A tartaruga-cabeçuda (C. caretta) é igualmente encontrada com regularidade na zona costeira de Arraial do Cabo, onde inclusive são frequentes os encalhes (Reis et al. 2009). Tanto indivíduos juvenis quanto adultos podem ser observados nos ambientes costeiros da Região dos Lagos e norte fluminense. Alimentam-se de moluscos e crustáceos dos substratos lamosos ou arenosos. São vítimas frequentes das redes de arrasto e muitas das carcaças de C. caretta que aparecem nas praias representam vítimas desse tipo de aparelho de pesca.
A tartaruga-oliva (L. olivacea) vem sendo registrada com maior frequência nos últimos anos em toda a Região dos Lagos e norte fluminense (vide Reis et al. 2009). Possivelmente isso se deve a uma expansão recente das populações dessa espécie ou a movimentos migratórios ainda não totalmente compreendidos. Alimentam-se de peixes, moluscos e crustáceos, capturados em substratos lamosos ou arenosos, no fundo ou em meia-água.
A tartaruga-de-pente (E. imbricata) é pouco comum ou mesmo rara nos ambientes costeiros da Região dos Lagos (dados não publicados, Projeto de Monitoramento de Aves, Quelônios e Mamíferos Marinhos da Bacia de Campos). Um pequena população pode ser observada junto aos costões do Pontal do Atalaia, em Arraial do Cabo e na Praia das Conchas, em Cabo Frio. Alimentam-se das partes moles dos corais, de esponjas marinhas e de algumas algas. A espécie foi a menos detectada durante os monitoramentos de praia conduzidos ao longo de 2009 pelo Projeto Aves, Quelônios e Mamíferos Marinhos da Bacia de Campos na Região dos Lagos, representada apenas por uma carcaça.
A tartaruga-de-couro (D. coriacea) é uma típica habitante de águas oceânicas tropicais, subtropicais e temperadas. Algumas poucas fêmeas desovam regularmente na foz do Rio Doce, no estado do Espírito Sato (Thomé et al.2007). As águas produtivas da ressurgência de Arraial do Cabo-Cabo Frio (Valentin, 2001) podem favorecer a agregação dessa espécie em busca de áreas de alimentação. A dieta de D. coriacea é constituída quase exclusivamente de águas-vivas e medusas. Desde 1994, pelo menos cinco encalhes de tartaruga-de-couro foram reportados para a Região dos Lagos. O comprimento das carapaças variou entre 140 e 146 cm com média de 143,3 cm (Reis et al. 2009).  

3.1 Registros reprodutivos
As praias da Região dos Lagos não representam um ambiente adequado para a desova de tartarugas-marinhas. A baixa temperatura da areia da praia na maior parte do ano impede o bom desenvolvimento dos embriões. Dessa forma, registros reprodutivos regulares de tartarugas-marinhas no estado do Rio de Janeiro são conhecidos apenas para o trecho ao norte de Macaé (TAMAR, 2005). Entretanto, são conhecidos pelo menos dois eventos reprodutivos bem sucedidos na Massambaba: uma desova envolvendo uma tartaruga-de-couro (Barata e Fabiano, 2002) e uma tartaruga-cabeçuda (S. Siciliano, observ. pess.).  
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